
 
 

O TURISMO RURAL NA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE AVARÉ (SP): POSSIBILIDADES 

DO PONTO DE VISTA DE VISITANTES E HOTELEIROS LOCAIS. 

 

RESUMO 

Este resumo apresenta parte dos resultados da pesquisa desenvolvida com financiamento 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) no âmbito do 

Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) do Instituto Federal de Educação, Ciência de 

Tecnologia de São Paulo (IFSP - Campus Avaré). O principal objetivo foi identificar a 

demanda por atividades de turismo rural na Estância Turística de Avaré, tanto do ponto de 

vista dos visitantes como dos hoteleiros locais. Para o levantamento dos dados, foram 

aplicados questionários com os turistas e excursionistas nos principais pontos turísticos da 

cidade e entrevistas semiestruturadas com gerentes dos meios de hospedagem 

avareenses. Constatou-se que há unanimidade entre os gerentes de meios de hospedagem 

locais entrevistados com relação à necessidade de melhorar a oferta turística no meio rural 

do município. As principais atividades que consideram que deveriam ser oferecidas são 

agroecologia, passeio a cavalo e contato com o campo. Mais da metade dos visitantes 

entrevistados (55%) nunca fizeram Turismo Rural e 80% deles gostaria de visitar uma 

propriedade rural agroecológica aberta ao turismo na Estância Turística de Avaré. Diversas 

atividades foram citadas como de interesse, dentre elas visita à cachoeira, café rural, 

caminhada, espaço para descanso, oficina de gastronomia, dentre outras. Portanto, 

conclui-se que é extremamente pertinente que haja uma maior organização entre os atores 

sociais locais para a aumento da oferta de produtos e serviços turísticos na Estância 

Turística de Avaré. 
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RESUMEN 

Este resumen presenta parte de los resultados de la investigación desarrollada con 

financiamiento del Consejo Nacional de Desarrollo Científico y Tecnológico (CNPQ) en el 

marco del Núcleo de Estudios en Agroecología (NEA) del Instituto Federal de Educación, 

Ciencia y Tecnología de São Paulo (IFSP - Campus Avaré). El principal objetivo fue 

identificar la demanda por actividades de turismo rural en la Estancia Turística de Avaré, 

tanto desde el punto de vista de los visitantes como de los hoteleros locales. Para el 

levantamiento de los datos, se aplicaron cuestionarios con los turistas y excursionistas en 

los principales puntos turísticos de la ciudad y entrevistas semiestructuradas con gerentes 



 
 

de los medios de hospedaje locales. Se constató que hay unanimidad entre los gerentes de 

medios de hospedaje entrevistados con relación a la necesidad de mejorar la oferta turística 

en el medio rural. Las principales actividades que consideran que deberían ser ofrecidas 

son agroecología, paseo a caballo y contacto con la naturaleza. Más de la mitad de los 

visitantes entrevistados (55%) nunca hicieron Turismo Rural y el 80% de ellos quisiera 

visitar una propiedad rural agroecológica abierta al turismo en la Estancia Turística de 

Avaré. Diversas actividades fueron citadas como de interés, entre ellas visita a la cascada, 

café rural, senderismo, espacio para descanso, curso de gastronomía, entre otras. Por lo 

tanto, se concluye que es extremadamente pertinente que haya una mayor organización 

entre los actores sociales locales para el aumento de la oferta de productos y servicios 

turísticos en la Estancia Turística de Avaré. 

Palabras-llaves: Turismo Rural, Agroecologia, Avaré. 

 

ABSTRACT  

This article presents part of the results of the research developed with financing from the 

National Council for Scientific and Technological Development (CNPQ) within the scope of 

the Agroecology Studies Center (NEA) of the Federal Institute of Education, Science and 

Technology of São Paulo (IFSP - Campus Avaré). The main objective was to identify the 

demand for rural tourism activities at Touristic City of Avaré, both from the point of view of 

visitors and local hoteliers. For the data collection, questionnaires were applied with tourists 

and hikers in the main tourist attractions of the city and semi-structured interviews with 

hotels’ managers. It was found that there is unanimity among local hotels managers 

interviewed regarding the need to improve tourism in rural areas. The main activities that 

they consider should be offered are agroecology, horseback riding and contact with the 

nature. More than half of the city's visitors interviewed (55%) have never done Rural Tourism 

and 80% of them would like to visit a rural agro-ecological property open to tourism in 

Touristic City of Avaré. Several activities were mentioned as of interest, among them visit to 

the waterfall, rural coffee, hiking, space for relax, gastronomy workshop, among others. 

Therefore, it is concluded that it is extremely pertinent that there is a greater organization 

among the local social actors to increase the offer of tourist products and services in the 

Touristic City of Avaré. 
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INTRODUÇÃO 

 

O município de Avaré está localizado no sudoeste do estado de São Paulo e conta 

atualmente com 88.938 mil habitantes em uma área de 1.213,055 km². (IBGE, 2017). 

Possui 18 hotéis, estando a maioria localizado às margens da Represa Jurumirim. Esta, um 

dos principais atrativos turísticos do município, tem cerca de 100 km² de extensão e largura 

média de 3 km². (AVARÉ, 2017).  

Além da Represa, outros importantes atrativos do município são o Horto Florestal, o 

Cristo Redentor e a Fábrica de Doce de Leite. Pelo fluxo turístico que recebe, Avaré é 

considerada oficialmente Estância Turística pelo Departamento de Apoio ao 

Desenvolvimento das Estâncias do Estado de São Paulo (DADE) desde 2002. Porém, 

apesar de receber junto a outras 69 cidades do Estado verbas para serem aplicadas em 

obras que melhoram sua estrutura para receber turistas, não possui até o presente 

momento nenhuma propriedade rural oficialmente aberta ao turismo. 

O Turismo Rural no Brasil é uma atividade bastante recente, tendo acontecido pela 

primeira vez, segundo registros oficiais, em 1985, no município de Lages, SC 

(RODRIGUES, 2003). Devido a esta incipiência, existe um forte debate em torno das 

diferentes concepções desta atividade nas regiões do país. 

Para Teixeira e Souza (2012) o turismo vem atuando como promotor do 

desenvolvimento de comunidades rurais, proporcionando perspectivas para a melhoria da 

qualidade de vida das populações. Holanda (1978 apud BRANDEMBURG, 2010) coloca 

que, com a industrialização, os valores rurais foram perdidos e o turismo rural tem sido 

capaz de trazer de volta esses valores. As áreas rurais passam a ser utilizadas para 

aprendizagem e diversão, valorizando a cultura e a história rural. Ou seja, deixa de ser vista 

somente como um local de origem dos alimentos. 

Assim, ao proporcionar este reencontro com o rural, possibilita-se também a 

integração da população local no sistema produtivo, através de uma atividade não agrícola, 

como o turismo. Além disso, constrói-se um vetor para o desenvolvimento de uma região e 

sua comunidade, oferecendo oportunidade de renda e emprego de qualidade para as 

famílias (MARQUES E SANTOS, 2009). 

Segundo Teixeira e Souza (2012) o turismo rural, se planejado, pode trazer 

benefícios de cunho ambiental, cultural e social. Devido a isso há um crescente interesse 

pela área, tanto da iniciativa privada como de órgãos públicos.  



 
 

O Turismo Rural, segundo o Ministério do Turismo (BRASIL, 2003/2007), pode ser 

entendido como “o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 

comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade”.  

Este trabalho, desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) 

do Instituto Federal de São Paulo (Campus Avaré), teve como objetivo principal a análise 

da demanda por atividades de turismo rural na Estância Turística de Avaré, tanto desde o 

ponto de vista dos gerentes de meios de hospedagem locais como de turistas e 

excursionistas.  

 

METODOLOGIA 

 

Através de entrevistas semiestruturadas com gerentes de meios de hospedagem do 

município e questionários aplicados com visitantes que frequentavam os atrativos turísticos 

da cidade, identificou-se o interesse por atividades de turismo rural na Estância Turística 

de Avaré.  

Durante o último trimestre de 2016 foram realizadas 11 entrevistas com gerentes dos 

principais meios de hospedagem da Estância Turística de Avaré, o que representa mais de 

60% deste tipo de estabelecimento na localidade. As entrevistas foram agendadas por 

telefone e aplicadas em sua maioria pessoalmente no próprio hotel. Algumas respostas 

foram enviadas por email, após contato telefônico para explicação da pesquisa.  

Segundo Marconi e Lakatos (2011, p. 80) a entrevista é uma forma de conversação 

de natureza profissional, sendo um procedimento utilizado na investigação social para a 

coleta de dados, para ajudar em um diagnóstico ou no tratamento de um problema social.  

Já os questionários com os visitantes foram aplicados aos finais de semana e 

feriados nos locais identificados como de maior fluxo turístico: Fábrica de Doce de Leite, 

Horto Florestal e Represa Jurumirim. Dentre os anos de 2016 e 2018 foram aplicados 249 

questionários pela entrevistadora bolsista CNPQ do NEA, devidamente identificada com 

uniforme do IFSP e crachá de pesquisadora. 

 

RESULTADOS DAS ENTREVISTAS 

 

Foi unanimidade entre os gerentes de meios de hospedagem de Avaré entrevistados 

o interesse em que houvesse uma propriedade agroecológica aberta ao turismo rural na 



 
 

cidade. Quando se questionou sobre o que essa propriedade deveria oferecer aos seus 

clientes foram citados: agroecologia, passeio a cavalo, contato com o campo, comidas 

típicas, café colonial, artesanato e atividades de aventura.  

Aos turistas e excursionistas em visita à Estância Turística de Avaré foram realizadas 

algumas perguntas específicas com relação à demanda por propriedades de Turismo Rural. 

Mais da metade dos entrevistados (55%) nunca esteve em uma propriedade de turismo 

rural. Uma parcela significativa dos entrevistados quase (80%) diz ter interesse em visitar 

uma propriedade deste tipo.  

Questionou-se sobre o que o visitante gostaria de realizar nesta propriedade aberta 

ao turismo. Nota-se que há grande interesse por parte dos entrevistados nas atividades 

propostas, sendo que muitos assinalaram todas as alternativas, desde as atividades 

relaxantes e gastronômicas até as de aventura. Gráfico 01. 

 

 
Gráfico 01. Atividades que gostaria de realizar em uma propriedade de Turismo Rural em Avaré. 
Elaboração própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados indicam que há um forte potencial para o 

desenvolvimento de atividades turísticas rurais agroecológicas no município de Avaré, uma 
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vez que 100% dos gerentes entrevistados foram favoráveis a esta proposta e 80% dos 

turistas/excursionistas sinalizaram interesse em realizar a visitar. 

Portanto, considera-se essencial que os atores sociais locais se mobilizem no 

sentido de aumentar a oferta de produtos e serviços turísticos na Estância Turística de 

Avaré.  

No âmbito acadêmico, propõe-se a continuidade desta pesquisa através da análise 

do potencial turístico e da disponibilidade em receber visitantes das propriedades rurais 

vinculados ao NEA e que trabalham, portanto, com agroecologia. 
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